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1.


			— Por favor! Por favorzinho! Vá à festa comigo! Você é o meu melhor amigo ou não é? – Miguel tenta novamente convencer seu melhor amigo, Gabriel, a ir na festa de Samantha.


			A festa era, sem dúvida, o evento mais esperado do ano. Samantha, ou Sammy, era uma das garotas mais populares da escola. E, em um ato de bondade ou loucura, resolveu convidar todo o ensino médio para sua festa de aniversário.


			— Miguel... Não gosto de festas! – reclama Gabriel, enquanto fechava os olhos, tentando tirar um cochilo antes das aulas começarem. – Sem falar que... Todos os populares vão estar lá... Não me sinto confortável perto deles.


			— Está falando do Ethan, não é? – pergunta Miguel, sabendo do crush que o melhor amigo tem pelo cara mais popular do colégio. – Você está meio quieto desde o último escândalo sexual do Cavalcante.


			Ethan havia sido pego recebendo um boquete de Penélope no vestiário da quadra de basquete. Foi um verdadeiro escândalo. Porém os pais de Ethan pagaram uma boa quantia para o colégio esquecer o caso e não suspender (ou expulsar) o filho.


			— Não... já superei isso – retruca Gabriel, recebendo um olhar de descrença do melhor amigo. – Te juro! Superei! Não tem como ele jogar no meu time, amigo.


			Miguel ficou quieto, realmente não tinha como Ethan Cavalcante gostar de garotos.


			— Sem falar que... – continua Gabriel – Não gosto de festas, é por isso que não quero ir.


			— Se você for comigo eu te pago uma refeição. – Miguel começa a tentar a técnica do suborno para convencer o melhor amigo. Gabriel apenas nega com a cabeça. – Não te incomodo quando quiser dormir na biblioteca? – Gabriel apenas olha para ele com descrença, não acreditando em uma só palavra do amigo. – Que tal... Compro aquela Skin nova com as armas que acompanham, para seu herói no seu jogo preferido?


			Gabriel olhou para Miguel, querendo saber se ele estava falando sério. Gabriel adorava jogos, e realmente ainda não havia adquirido as novas Skins da atualização, e eram de super-heróis. Gabriel gostou particularmente da Skin do Pantera Negra, que estava incrível.


			— Sério? – Gabriel perguntou, e Miguel apenas acenou rapidamente com a cabeça. – Então está feito. Me pegue às 19h, okay?


			— Sério que você vai comigo? – Miguel gritou com animação e pulou em seu amigo, abraçando-o. – Obrigado, Gabriel! Você provavelmente vai odiar, mas eu vou amar.


			♥


			Ethan estava olhando entediado para o professor enquanto este dava sua aula de filosofia. Não é que Ethan não gostasse da matéria: ele detestava, e a pior parte era que estava quase reprovando e não entendia nada da explicação do professor.


			— Hei! Cavalcante! – Ethan escuta um sussurro o chamando na cadeira atrás da sua.


			— Que foi, Sammy? – Ethan sussurra de volta para a amiga.


			— Você vai hoje, né?


			— Claro – Ethan responde e logo volta a prestar atenção na aula.


			Honestamente? Ethan não queria ir. Em um lapso de loucura, Sammy resolveu convidar TODAS as classes do ensino médio para sua festa de aniversário. Aquilo seria um verdadeiro pandemônio.


			Ethan tentou dissuadir sua amiga, para não fazer isso. Ele falou para ela o quanto era ridículo colocar em um mesmo ambiente pessoas de mundos tão diferentes, como era o caso de Ethan e do garoto estranho que estava dormindo na fileira ao lado da dele. Porém Sammy apenas falou que ele estava sendo babaca.


			E por mais que Ethan não quisesse ir... Era a festa de aniversário dela, então não é como se ele tivesse muita escolha.


			— Então, o que foi o caso dos exploradores de cavernas, Sr. Costello? – perguntou o professor, do nada, fazendo toda a classe virar o rosto para o garoto que estava dormindo.


			Ethan sinceramente nem sabia qual era o nome do garoto, mas sabia que ele estava fodido. Pelo simples fato de que, assim que entrou na sala, ele colocou sua mochila no chão, a cabeça em cima dos braços, sobre a mesa, e dormiu.


			Ethan viu o garoto atrás de Costello cutucando-o pelas costas, para que este acordasse.


			— O que foi? – perguntou Gabriel, sonolento, fazendo toda a classe rir.


			— O caso dos exploradores de cavernas, Costello. O que foi? – perguntou o professor novamente.


			— O caso dos exploradores de cavernas, é um conto escrito por Lon L. Fuller, professor – começa Gabriel, com a voz ainda sonolenta, deixando todos (inclusive Ethan), chocados. – A história conta o desabamento de uma caverna, fazendo com que os exploradores que trabalhavam lá ficassem presos. Com o passar dos dias, eles acabam sacrificando um do grupo para se alimentar de sua carne. Quando são libertos da caverna, eles são julgados e condenados à morte por assassinato.


			O professor encarava Costello de boca aberta. Ethan também encarava Gabriel. Nunca tinha sequer o visto antes, mas agora não conseguia desviar o olhar. Costello encarava o professor com um olhar entediado, como se soubesse que a sua resposta estava 100% certa. Quem é esse cara?, pensa Ethan.


			— Muito... muito bem, Costello – gagueja o professor, fazendo com que Gabriel desse um simples aceno com a cabeça e voltasse a dormir.


			Miguel, que estava atrás dele, tentava disfarçar o riso. Nunca soubera exatamente como Gabriel conseguia prestar atenção na aula, mesmo dormindo, mas ele conseguia. A sorte de Costello também era que ele era bom em filosofia.


			♥


			Gabriel estava em seu apartamento agora, tentando decidir o que vestir para ir à festa de Samantha. Então resolveu que, se vestir o básico, não tem como dar errado. Por isso, colocou uma calça jeans preta e uma camiseta, igualmente preta.


			Gabriel morava sozinho em um apartamento perto da escola. Não era comum para um estudante de 17 anos morar sozinho, mas seus pais não moravam na cidade devido ao trabalho, então eles davam uma boa mesada para o filho, que se virava como podia.


			Enquanto arrumava seu cabelo, Gabriel recebeu uma mensagem de seu melhor amigo, falando que chegaria em cinco minutos. Então Costello se apressou e colocou no bolso traseiro de suas calças seu telefone celular e sua carteira. Passou um pouco de perfume e foi esperar Miguel chegar.


			♥


			A festa era em um salão enorme, que já estava lotado quando Gabriel e Miguel chegaram. Gabriel não soube exatamente quando perdeu Miguel de vista. Mas com a escuridão, música alta, e a quantidade de pessoas no local, sabia que não seria fácil achar seu amigo.


			Gabriel, que havia comprado uma pelúcia para a aniversariante, deixou o presente no espaço indicado e sem mais o que fazer... resolveu beber. Sinceramente, nunca esteve nos planos de Gabriel ficar bêbado. Mas aquela bebida cor-de-rosa era tão boa! E todas as bebidas eram gratuitas, tudo por conta da aniversariante.


			Começou a refletir enquanto tinha ainda um fiapo de sanidade: É sexta-feira... Eu nunca fiz uma merda na vida... Nunca fiquei bêbado... E moro sozinho, então não vou precisar ouvir nenhum sermão... E essa bebida está tão gostosa! Com base nessa linha de raciocínio, continuou bebendo até que sua bexiga implorasse que ele fosse ao banheiro para se aliviar.


			O caminho até o banheiro foi algo realmente sofrido. Gabriel se perguntava por que não conseguia caminhar em linha reta, e por que ele tinha que ficar se apoiando nas paredes para não cair. Porém conseguiu, chegou ao banheiro, e foi direto para o mictório se aliviar, não reparando que estava sendo encarado.


			Ethan não estava em situações muito melhores que Gabriel. Aquela festa estava um saco, na opinião de Ethan. Sim... havia garotas que se ofereceram para trepar com ele naquela noite, ou lhe oferecendo um boquete. Mas todas aquelas garotas não faziam o tipo de Ethan. Por alguma razão, aquele garoto dorminhoco na aula de filosofia ainda estava em seus pensamentos…


			Então Ethan chegou à conclusão que era uma boa ideia beber algo e depois escolher uma garota bem gostosa para que ele pudesse aproveitar a noite.


			Porém, assim que Ethan começou a beber o coquetel cor-de-rosa, ele não parava de pensar na maldita resposta dos exploradores de cavernas. O garoto estava dormindo. DORMINDO. Como demônios ele sabia como responder aquela questão? O professor sequer tinha dado muitas informações sobre o conto…


			Ethan não sabe exatamente quantos coquetéis bebeu… aquilo era realmente delicioso... então resolve ir ao banheiro jogar uma água no rosto, ao perceber que já estava ficando embriagado.


			Quando estava prestes a sair do banheiro, alguém entrou. Era o garoto da resposta de filosofia. Ethan tinha certeza. O garoto estava obviamente alto da bebida, e foi em direção a um mictório para se aliviar.


			Ethan, que também não está em muitas condições de avaliar suas ações, vai para o lado de Gabriel.


			— Tamanho considerável... – comenta, baixinho, olhando para o pênis de Gabriel, que ainda urinava.


			— O quê? – perguntou Gabriel, que estranhamente não se sentiu desconfortável com a proximidade de Ethan.


			— Eu disse que hoje você deu uma resposta admirável – disfarça Ethan, porém ainda olhando as partes baixas de Gabriel.


			Gabriel termina de urinar e vai em direção à pia, para lavar as mãos.


			— Que resposta? – pergunta, começando a ficar nervoso quando reconhece que está falando com Ethan Cavalcante no banheiro.


			— Na aula... hoje... de filosofia. – Ethan responde arrastadamente, por causa da bebida.


			— Ah... – Gabriel não fazia ideia do que o outro estava falando. Ele teve aulas hoje? Porém, mesmo assim, diz: Obrigado.


			Gabriel estava prestes a sair do banheiro, quando Ethan falou:


			— Você é bom em filosofia, não é? — Gabriel apenas acena com a cabeça, se perguntando quando poderia voltar a tomar aquelas bebidas cor-de-rosa deliciosas. 


			— Será que você não poderia me dar aulas particulares?


			Gabriel, que estava em seu estado embriagado, responde, sem filtro:


			— Melhor não... Não vai fazer bem para a minha sanidade mental ficar muito perto de você.


			— Eu posso te pagar, sabe? – retruca Ethan, se aproximando de Gabriel, mas estranhando a resposta do outro.


			— Eu não preciso de dinheiro – comenta Gabriel, se apoiando na parede quando o mundo começa a rodar.


			— Que tal... garotas? Posso te apresentar a algumas garotas... – retruca Ethan, agora tão perto de Gabriel que conseguia sentir o cheiro do outro.


			— Eu sou gay – murmura Gabriel, abrindo os olhos e vendo a proximidade de Ethan.


			Sem saber o que estava fazendo exatamente, ou de onde veio a coragem (provavelmente da quantidade absurda de coquetéis), Gabriel beija Ethan nos lábios.


			Ethan não estava esperando ser beijado. Ele estava realmente se perguntando como seria a sensação dos lábios de Costello nos seus, mas não esperava que fosse ser beijado por ele.


			Ethan sabia que não era gay. Mas o beijo de Gabriel era muito delicioso e estranhamente tinha o gosto de coquetel. Por isso, Ethan chegou à conclusão que não havia nenhum problema em experimentar, ele não se tornaria gay caso a noite esquentasse ainda mais e ele fosse o ativo na relação.


			Com um gemido, Ethan ergue Gabriel fazendo-o sentar sob a pia. As pernas de Gabriel logo se fecham ao redor de Ethan, trazendo-o para mais perto.


			Ethan pede entrada com a língua na boca de Gabriel, que aceita rapidamente, gemendo com a ótima sensação. Ele com certeza sabe o que está fazendo, pensa Gabriel, enquanto Ethan sugava sua língua.


			Um barulho próximo faz Ethan saltar para longe de Gabriel, que o olha desamparado. Porém, antes que dissesse alguma coisa, dois rapazes entram no banheiro. Ethan, que agora estava mais excitado que nunca, pega a mão de Gabriel, e começa a guiá-lo para fora do salão.


			Logo ambos estão dentro de um táxi, e Ethan fica muito feliz em saber que Gabriel mora sozinho, assim eles poderiam terminar a noite lá.


			♥


			Gabriel acorda no outro dia dolorido e sozinho. O que diabos aconteceu na noite passada? Ele tenta, sem sucesso, se lembrar, porém a última coisa que recorda é de estar no bar da boate, pedindo a quarta taça do coquetel rosa.


			A cabeça de Gabriel doía horrores. E por que sua bunda estava doendo também? Ele caíra na noite passada?


			Costello vai para o banheiro e, assim que olha no espelho, se assusta. Aquilo em seu pescoço eram chupões?


			— Gabriel Costello... Que merda você fez? – pergunta Gabriel para si mesmo, tentando desesperadamente se lembrar o que havia acontecido na noite anterior.
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			Gabriel tenta colocar seus pensamentos em ordem, mesmo com a cabeça doendo como o inferno. Ele não perderia a virgindade com um desconhecido, certo? E era pouco provável que tivesse um caso de uma noite. Era um homem sensato, pelo amor de Buda!


			Mas sua bunda doía, e havia marcas em seu pescoço que lembravam muito chupões. Mas ele nunca havia recebido chupões, então talvez ele tivesse caído em cima do pescoço?


			— E se eu pegar alguma DST? – se pergunta em voz alta, já perdendo a calma. – E se eu ficar grávido?!


			Assim que Gabriel se pergunta sobre sua suposta gravidez, ele percebe que está totalmente fora da razão. Então decide ir pelo lado lógico, olhando receosamente para sua lata de lixo no banheiro.


			Okay... Lado positivo... pensa, olhando para o lixo do banheiro. Não tem um preservativo usado aqui. Lado negativo… Não tem um preservativo usado aqui.


			Isso quer dizer que ou ele não fez sexo com ninguém ou pode ter alguma doença sexualmente transmissível.


			Sem mais opções do que fazer, resolve tomar uma aspirina para a dor de cabeça e um banho. Foi um verdadeiro alívio quando não sentiu nada escorrer de sua bunda. Talvez eu tenha sido prudente, no final das contas… pensa ele.


			Depois do banho, Gabriel resolve ligar para Miguel. Talvez ele pudesse ajudar a preencher as lacunas que faltavam em sua memória. Miguel atendeu no terceiro toque.


			— Seja quem for eu o amaldiçoo... – começa Miguel, com a voz arrastada, e Gabriel sabe que o acordou.


			— Miguel! Sou eu – fala Gabriel, sem maiores explicações. – O que aconteceu ontem à noite?


			— Gabriel? Por que está me ligando a essa hora?


			— São 11 horas da manhã, Miguel!


			Silêncio na outra linha. Miguel estava sentando em sua cama, para poder falar com seu amigo mais tranquilamente.


			— Ok... Ok! O que foi? – pergunta Miguel, ignorando sua cabeça latejante. – Mas fala rápido, Gabriel. Estou de ressaca!


			— Miguel... Por acaso, ontem à noite... Eu... Eu…


			— Você o quê, criatura? – pergunta Miguel, impaciente.


			— Eudormicomalguémnoitepassada? – pergunta Gabriel, rápido demais, atropelando as palavras.


			— O que você disse? Não entendi nada.


			Gabriel respira fundo e começa a andar de um lado para o outro no seu pequeno quarto, segurando o celular firmemente na orelha.


			— Eu dormi com alguém na noite passada? – pergunta Gabriel, com medo da resposta.


			— Como eu vou saber? Não devia ser você o primeiro a saber disso? – pergunta Miguel, e logo começa a rir. – Espere... espere... Você acha que alguém finalmente tirou a virgindade da sua bunda gorda, e você nem sequer sabe disso? – perguntou o amigo, rindo, e Gabriel queria matá-lo.


			— Vai se foder, Miguel! – xinga Gabriel. – Mas... Eu não sei... Minha bunda está doendo e... – Gabriel começa a ouvir as risadas de Miguel na ligação. – Eu te juro que se continuar rindo eu te quebro a cara, Miguel! Eu estou enlouquecendo aqui!


			— Okay, Gabriel! Me escuta... Eu não acho que você tenha perdido a virgindade com algum estranho. Você é fissurado no Cavalcante desde o fundamental... Você é do tipo que não larga o osso fácil, sabe? É trouxa mesmo…


			— MIGUEL!


			— E também... Eu estou na minha casa... E eu não faço ideia de como cheguei aqui! Muito provavelmente, rachamos um Uber ontem à noite... – Gabriel ainda não estava convencido, então Miguel continuou falando. – Você bebeu ontem à noite, certo? Muito provavelmente caiu de bunda no chão, por isso que dói.


			Gabriel considerou a ideia de ter caído no chão. Ele tinha uma vaga lembrança de que era difícil andar em linha reta na noite anterior. Mas uma olhada no espelho o fez lembrar de outro detalhe.


			— Mi... Eu tenho chupões no pescoço!


			— Então você está literalmente fodido! – fala o amigo, rindo, e Gabriel desliga o telefone na cara dele.


			♥


			Ethan conseguia se lembrar de absolutamente tudo o que havia acontecido na noite anterior. Menos o que o levou a jogar o preservativo na privada e dar descarga. Isso, sem dúvidas, ainda era um mistério para ele. Mas... Ele estava bêbado, então não pensou muito sobre isso.


			Os gemidos de Gabriel no seu ouvido, eram como música, e ele sinceramente se perguntou por que diabos resolveu sair da casa do mais novo antes mesmo de amanhecer. Poderia ter rolado uma segunda rodada, certo? Ethan suspira frustrado, quando percebe que estava ficando excitado.


			Ele não pegou o número de telefone de Gabriel. Ele não era do tipo que corria atrás das pessoas para foder. Os outros é que vinham até ele. E agora, era só questão de tempo até Gabriel entrar em contato. Ele tinha certeza que o outro amou a noite passada também. Gabriel mesmo fez questão de lhe dizer isso.


			Imaginava que talvez Gabriel não tivesse seu número de telefone, mas Ethan podia ser facilmente encontrado em qualquer rede social, então... o Gabriel que lute, pensou Ethan, se divertindo.


			Ethan nunca havia ficado com um garoto antes, e sinceramente, não esperava que fosse ser uma experiência tão agradável. O buraco de Gabriel era tão apertado, ele se sentiu tão bem dentro de Gabriel, que resolveu não pensar muito sobre sua sexualidade. Afinal, trepar uma ou duas vezes com um garoto não te faz gay, certo? E ele foi o ativo na relação... Então Ethan tem certeza que não precisa pensar muito no assunto.


			Ethan chegara em casa na noite passada por volta das cinco horas da manhã. Ele honestamente pensou em dormir na casa de Gabriel, mas isso ia estritamente contra seus princípios. Então, mesmo cansado e caindo de sono, ele pegou um táxi e foi para casa.


			Ethan morava com seus pais e sua irmã mais nova. Mas nenhum se espantava mais com a hora dele chegar. Contanto que não acordasse os demais, era lucro.


			Ele acordou no sábado por volta das 14h, sua cabeça estava explodindo, mas não era nada a que ele não estivesse acostumado. Assim que terminou de fazer suas necessidades no banheiro, tomou uma aspirina e foi ver suas notificações no celular.


			Havia 150 mensagens não lidas e mais um número absurdo de notificações no Instagram e Facebook. Ethan sorriu para si mesmo, pois sabia que em algum lugar naquelas notificações estava o contato de Gabriel, pedindo para repetir a dose da noite anterior.


			♥


			Só podia haver algo errado com seu celular, certo? Perguntava-se Ethan, quando percebeu que nenhuma das mensagens ou notificações nas redes sociais eram de Gabriel. Será que ele ainda está dormindo? Essa só pode ser a única explicação plausível para a falta de notícias do outro.


			Então Ethan resolve relaxar e curtir o resto do seu dia de sábado.


			Só que... Não houve nenhuma notificação de Gabriel no sábado. Ou no domingo. Que tipo de jogo ele está fazendo? Todos sempre pedem uma segunda rodada comigo. No domingo à noite, Ethan estava começando a ficar incomodado com o silêncio do outro. Ele está querendo se fazer de difícil? Okay... Vamos ver quem vai ceder primeiro, Costello. 
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			Segunda-feira chegou e Gabriel resolveu esquecer a história de sexta à noite. Ele havia ido em um médico e, depois de se certificar que não havia pego nenhuma DST, prometido ao doutor voltar lá em breve, Gabriel chegou à conclusão de que muito provavelmente apenas deu uns beijos em alguém na festa de Samantha e então... voltou pra casa.


			Porém não era o que seu melhor amigo acreditava, já que não parava de dizer que Gabriel finalmente havia “entrado para o mundo dos homens”. Então Gabriel bateu em sua cabeça, fazendo Miguel choramingar.


			Mas... havia, na opinião de Gabriel, alguma coisa errada naquela segunda-feira. Desde que ele chegou no colégio, ele tinha a sensação de estar sendo observado. Gabriel tentou ignorar a manhã inteira, porém comentou com seus amigos sobre isso na hora do almoço na cantina da escola.


			— Talvez seja algum fantasma te observando... – disse Kiara, fazendo Gabriel revirar os olhos.


			— Talvez você tenha um admirador secreto... – fala Jasmine, melhor amiga de Kiara, uma romântica incurável.


			— Deixem de ser bestas! Esse daí tá doido mesmo! – grita Miguel, rindo.


			— Você não é nada romântico, Miguel! Por isso ainda está solteiro! – retruca Jasmine, fazendo Kiara concordar com a cabeça.


			— Hei... Hei! Estou solteiro por pura opção, okay? – responde Miguel, fazendo todos na mesa olharem para ele com olhos descrentes. – Não acho que tenha alguém no mundo que dê conta de tudo isso! – Então Miguel começa a esfregar as mãos pelo corpo, fazendo as meninas (e Gabriel) fecharem os olhos, rindo.


			Logo eles começam a discutir sobre a solteirice de Miguel e Gabriel resolve tirar uma soneca na biblioteca enquanto ainda tinham tempo antes das aulas recomeçarem.


			Cruzando pela cantina, Gabriel passa pela mesa onde Ethan estava sentado com seus amigos. E resolve olhar para o lado oposto da mesa deles.


			Gabriel tinha uma queda por Ethan desde que ele entrou no colégio, na sexta série. Ouvia as histórias... aqui e ali... Os pais de Ethan se mudaram devido ao trabalho; Ethan era alguns meses mais velho que Gabriel; Ethan tinha um cachorrinho chamado Luffy; Ethan adorava assistir animes, e... Ethan gostava de garotas.


			Gabriel não tinha reparado que gostava do mais velho até ouvir que ele era hétero, e seu coração quebrou em milhões de pedaços. Gabriel tentou se convencer de o quanto estava sendo superficial... afinal nunca tinha sequer falado com ele, e Ethan era realmente um colírio para os olhos.


			Mas... Gabriel sabia que não era isso. Ele se apaixonou por Ethan quando reparou que ele sempre conversava com as senhoras da limpeza e os zeladores, mesmo quando seus amigos os ignoravam; se apaixonou por Ethan quando o viu atravessar uma rua perigosa, para salvar um filhote de gatinho; se apaixonou por Ethan quando o ouviu cantar e reparou o quanto seus olhos brilhavam enquanto cantava.


			Porém... Com o passar dos anos... Aquele Ethan que Gabriel “conhecia” foi desaparecendo com o tempo. Ethan foi ficando cada vez mais popular, principalmente com as garotas. Foi ficando mais egocêntrico, menos bondoso. Começaram a vir as notas baixas e os escândalos sexuais. E... um dia um menino se confessou para ele, na frente do colégio inteiro. Ethan apenas riu da cara dele e falou alguma grosseria. Isso havia acontecido no primeiro ano do Ensino Médio.


			Gabriel nunca deixou de gostar dele. Porém não era um completo cego. Sabia que, se algum dia chegasse perto de Cavalcante, só iria se machucar. Por isso, sempre manteve a cabeça baixa quando passava por ele. Nunca fazia contato visual. Evitava falar. Quanto menos chamasse sua atenção melhor. Não queria que sua primeira experiência com o amor fosse traumática.


			♥


			Ele sequer olhou para mim, pensou Ethan, que estava enraivecido. Cavalcante havia chegado ao colégio naquela segunda-feira, certo de que encontraria um Gabriel cheio de tesão esperando por ele. Ethan, inclusive, levou uma boa quantidade de preservativos, caso quisessem dar uma rapidinha no banheiro. E o que ele encontrou? Nada. Isso mesmo... nadica de nada.


			Ele viu quando Gabriel chegou ao colégio e simplesmente passou reto por ele e foi em direção aos amigos. Ele viu quando, na aula de história, Gabriel olhou para os lados, como se estivesse procurando por algo, mas em momento nenhum olhou em sua direção. E principalmente... Ele viu quando Gabriel LITERALMENTE VIROU O ROSTO, na cantina, só para não olhar para ele.


			— Ethan... Você está bem? – pergunta Sammy. – Parece que está com raiva de algo ou alguém…


			Ethan olha para sua amiga, pensando se deveria responder ou não. Sim, ele estava com raiva... Com muita raiva. E a pior parte é que ele sequer sabia o porquê. Ele já fez sexo antes. Já fez sexo com muitas pessoas antes. E já teve casos, por mais que foram no início, de que ele queria repetir a dose e a outra pessoa não. Mas ok, vida que segue. Ethan nunca se importou. Mas então... Por que estava tão incomodado agora?


			Sem saber exatamente o que estava fazendo, Ethan resolve seguir na mesma direção que Costello. Deixando seus amigos olhando chocados para ele.


			Ethan aperta o passo, vê quando Gabriel entra na biblioteca e começa a segui-lo até a parte mais isolada do local. Talvez esse fosse o plano dele esse tempo todo?, se pergunta Ethan, enquanto o seguia. Garoto esperto, vindo para a parte mais isolada, para evitar que nos ouçam! Eu devia vir para a biblioteca com mais frequência. Mal posso esperar para ouvir os doces gemidos em meus ouvidos...


			Gabriel, que estava perdido em pensamentos, não havia reparado que alguém o estava seguindo até que ouviu alguém gemer atrás dele, fazendo-o se virar, assustado. E desse de cara com Ethan Cavalcante, atrás dele, surpreendentemente perto. Por que diabos estou tendo uma sensação de déjà vu?.


		




		

			
4.


			— Posso ajudá-lo com algo? – pergunta Gabriel, decidindo ignorar a sensação de déjà vu, e focando no que era mais importante.


			E o que era o mais importante agora era que, por alguma razão, Ethan estava muito próximo a ele. Isso queria dizer que seu cérebro não estava funcionando direito. Ele conseguia sentir o cheiro de Ethan. Isso fez Gabriel estranhar mais uma vez, pois aquele cheiro lhe era familiar.


			— Eu já saquei o seu jogo, Costello – sussurra Ethan, com um sorriso sedutor.


			Gabriel não fazia a mínima ideia do que o outro estava falando, mas seu coração começou a bater mais rapidamente. Será que ele descobriu que eu tenho uma queda por ele?, se pergunta Gabriel, entrando em desespero. Mas como? Nunca dei bandeira... Será que fiz alguma coisa idiota naquela festa?


			— O... O que você quer dizer com isso? – sussurra Gabriel, gaguejando.


			Porém, antes que Ethan pudesse responder, o celular de Gabriel começa a tocar, fazendo-o pegar o aparelho rapidamente, antes que a bibliotecária viesse lhe dar um sermão. Salvo pelo gongo, pensa Gabriel, atendendo o celular. Era Miguel.


			— Oi, Mi – fala Gabriel, em voz baixa, se afastando de Ethan, que continuava seguindo-o.


			Gabriel! Onde você está?, pergunta Miguel, do outro lado da linha.


			— Na biblioteca, vim dormir um pouco – responde Gabriel, enquanto se perguntava por que não conseguia se livrar de Cavalcante. Era como um sonho e um pesadelo misturados.


			Você esqueceu que temos que falar com a professora Raquel antes da aula? Precisamos saber como fazer aquele trabalho... retruca Miguel, fazendo Gabriel suspirar de frustração.


			Ele tinha esquecido totalmente disso. Agora não ia mais conseguir dormir.


			— Okay, Miguel. Estou indo. Me encontre na sala de aula, ok?


			Ethan, que ouvia a conversa do outro no telefone, ficou confuso e frustrado. Para começar, por que ele estava dizendo que já estava indo? E por que parecia que Gabriel estava realmente nervoso com sua presença? Foi praticamente ele que o chamou ali, certo? Talvez fosse algum fetiche? Ou jogo de sedução? Ethan sorri com a ideia, e continua avançando sobre o rapaz, que por alguma razão continua se afastando.


			— Hã... Tchau – fala Gabriel, assim que coloca o celular no bolso, e tenta fugir.


			Ele está realmente achando que eu vou deixá-lo sair assim? Sem mais, nem menos? se pergunta Ethan.


			— Como assim, “tchau”? – pergunta Ethan. – Eu sei o que você quer... Você sabe o que eu quero…


			Gabriel olhou embasbacado para Ethan. O que diabos ele queria dizer com isso? Talvez o estivesse confundindo com outra pessoa? Mas ele havia dito seu nome... mas não havia outra explicação lógica para isso, certo? Quer dizer... Gabriel nunca tinha trocado sequer uma palavra com Ethan antes... Então, o que era tudo aquilo?


			— Eu... Eu acho que você está me confundindo com outra pessoa... – gagueja Gabriel.


			Antes que Ethan pudesse responder alguma coisa, Gabriel sai apressado para longe dele. – O que raios você está fazendo, Costello? – grita Ethan, atrás de Gabriel.


			Puta merda... O que está acontecendo?, pensa Gabriel, enquanto corria em direção à sala da Sra. Raquel.


			♥


			Gabriel encontra seus amigos, que já estavam conversando com a professora, então ele apenas pega o final da conversa, mas consegue ainda tirar algumas dúvidas a respeito do trabalho de história.


			Nenhum dos amigos de Gabriel estranhou o fato dele ter se atrasado para o encontro com a Sra. Raquel, pois era muito comum Gabriel sair mais cedo do horário de almoço para dormir. Mas eles estranharam o fato de que Gabriel parecia realmente perturbado com algo.


			— Ei, está tudo bem? – pergunta Kiara, tocando no braço de Gabriel, assim que soa o sinal para o início das aulas.


			— Está sim. Só aconteceu algo estranho mais cedo... – comenta Gabriel, enquanto ele e sua amiga iam em direção às suas carteiras.


			— Quer conversar sobre isso mais tarde?


			Gabriel apenas acena com a cabeça, fazendo Kiara sorrir levemente, e sentar na cadeira em frente à dele. Gabriel conhecia Kiara há muito tempo. Eles costumavam ser vizinhos, quando Gabriel ainda morava com seus pais. Kiara e seu irmão gêmeo Bruno sempre foram extremamente gentis, fazendo com que Gabriel sempre se sentisse à vontade com eles.


			Porém, depois que eles entraram no ensino médio, Gabriel se mudou, fazendo com que conversasse pouco com os gêmeos. E menos ainda quando Bruno resolveu fazer um intercâmbio na Inglaterra, fazendo com que sua irmã se fechasse um pouco para o mundo. Gabriel, que também sentia falta de Bruno, não imaginava como deveria ser para Kiara, que literalmente passou toda sua vida com ele, então olhou para os cabelos dourados da garota à sua frente e falou:


			— Ki, vamos naquela sorveteria depois da aula? Como nos velhos tempos? – perguntou Gabriel, querendo soar baixo, mas sua voz soou um pouco mais alta do que pretendia.


			— Eu topo! – falam Miguel e Jasmine juntos, enquanto Kiara apenas olha para trás e acena com a cabeça.


			♥


			Que palhaçada é essa?, se pergunta Ethan, quando viu que Gabriel convidou a garota míope de cabelos loiros para sair, na frente da sala inteira. Eles sempre foram amigos? Ethan nunca reparava em seus colegas de classe, mas, naquele dia, ele não conseguia tirar os olhos de Gabriel.


			Reparou que o garoto estava quase sempre pegando no sono durante as aulas, mas quando estava concentrado ele mordia o lábio inferior (um gesto muito sexy na opinião de Ethan, que também despertou memórias da noite de sexta-feira), mas enfim... Ethan reparou que Gabriel era muito inteligente também. Isso era óbvio para quem prestasse atenção em Gabriel por apenas cinco minutos, já que o cara estranho que sentava atrás dele e que falava irritantemente alto vivia pedindo para o amigo explicar a matéria para ele.


			Mas Ethan realmente não estava entendendo Costello. O que diabos foi aquilo na biblioteca? Gabriel sequer falou direito com ele. Será que Gabriel realmente o estava ignorando? Ignorando? Não, ele não podia... afinal quem ignoraria Ethan Cavalcante depois de uma noite de amor? Só que... Era exatamente isso que Gabriel Costello estava fazendo…


			Será que o desempenho de Ethan não havia sido excelente como de costume naquela noite? Sim... Ele estava embriagado... Mas Gabriel gozou duas vezes naquela noite. Pensar nisso está me deixando duro, pensa Ethan, frustrado.


			Qual era o problema dele? se perguntava, pela centésima vez naquele dia.


			E... se... ele quiser tentar com garotas agora?, se pergunta Ethan repentinamente. É por isso que ele estava indo atrás daquela garota estranha, que agora estava lendo um livro em plena sala de aula?


			Não... Não podia... Afinal... Gabriel havia falado com todas as letras que era gay. Quando alguém fala isso com todas as letras, principalmente quando está bêbado... É porque tem certeza de sua sexualidade, certo?


			E se... e se ele só quisesse uma vez? Acontecia... Era raro... mas acontecia…


			Mas Ethan realmente queria repetir a dose com Costello. Estando sóbrio dessa vez…


			Só mais uma vez..., pensa Ethan, ... Não é estranho querer repetir a dose... Depois posso voltar ao meu normal e foder apenas com garotas gostosas...


			♥


			Depois do fim das aulas, Gabriel, Miguel, Kiara e Jasmine foram tomar um sorvete em uma lanchonete próxima à escola. Gabriel então resolve contar para eles sobre o acontecimento estranho na biblioteca.


			Gabriel não escondeu nenhum detalhe, falou sobre os diálogos estranhos e a estranha proximidade de Ethan. E perguntou a opinião dos amigos sobre o assunto.


			— Talvez ele tenha se apaixonado por você? Tipo... Descobriu que você é apaixonado por ele desde os onze anos de idade, então descobriu que te ama também? – fala Jasmine, com um olhar sonhador.


			— Jasmine... O que você fumou? – pergunta Gabriel, olhando para a amiga, como se tivesse crescido uma segunda cabeça na garota.
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